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AUMENTO DE 15% NAO IMPEDE DEFLAGRAÇÃO BA GREVE DOS FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

Bn meio a uma sessão Jrumultuada, a Câmara Municipal de São Paulo aprovou ontem substi­

tutivo do prefeito - Mario Cóvas concedendo aumento de 15% do funcionalismo municipal, 

reajuste semestral a partir de janeiro e piso salarial de Cr$ 55.689. Enquanto os: ve­

readores discutiam o projeto, aproximadamente mil dos cem mil servidores decretaram a 

greve a partir de hoje. A  tarde foi marcada por oonflitos nos corredores da Câmara, 

jã que muitos funcionários não conseguiram entrar no plenário e tentaram forçar uma 

das portas, sendo contidos pela segurança da Casa. 0 objetivo da Comissão de Mobiliza 

ção do funcionalismo era realizar uma assembléia apos a votação do projeto, pois ti- 

nha^esperanças de sua rejeição. No entanto, quando cerca de mil funcionários chegaram 

ã  Câmara encontraram as- portas de acesso ao plenário trancadas, jã que todos, os luga­

res estavam ocupados. Segundo a^bancada do^FT, alguns vereadores haviam solicitado 

aos servidores municipais favoráveis â  matéria que lotassem o plenário. Votaram oon- - 

tra o projeto do prefeito. Mário Covas, os vereadores do PMDB, Dalmo Pessoa, Euripides 

Sales e Walter Feldamn; do PTB Tércio Chagas Tosta e Antônio Carlos Fernandes'; do 

PDS, Celso Matsuda e • toda.â bancada do PT. (FSP - 1/6/83)

RESIDENTES DE MAIS DOIS HOSPITAIS PARAM HOJE g - R A

Os médicos residentes dos hospitais das Clínicas e dq Servidor Publico Municipal (SP) 

paralisam suas atividades hdje, em apoio ã greve dos funcionários públicos federais, 

que entra no 15? dia. Os residentes decidirão, è m . Assembléias, se entram em greve, in 

formou ontem a Associação dos Médicos Residentes do Haspital das Clínicas. Com a ade­

são feita ontem do Hospital da Unicamp, em Campiriás, sobe. para 15' o número de hospir- 

tais em que os residentes paralisaram as atividades. Além da Escola Paulista de Meídi- 

cina, os residentes entraram em greve em oito hospitãis estaduais-, três municipais e 

- em conjunto oom funcionários federais - em, mais cinco da rede do Inámps. (FSP - 

1/6/83) R. .......-d ■'--■p-5 ■■■
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GOVERNO NÃO RECEBE OS GREVISTAS

Os representantes da comissão de mobilização dos servidores públicos de São Paulo dei 

xaram Brasília, ontem, sem conseguir pelo menos uma resposta sobre o pedido de audien 

cia com o presidente Figueiredo,^a quem pretendiam apresentar as reivindicações da ca 

tegpria. 0 líder do governo na Câmara, Nelson Marchezan e o ministro Hélio Beltrão, 

da Previdência, se recusaram a receber os representantes dos servidores. Mais tarde, 

o ministro admitiu que sõ abrira o dialogo com os funcionários do Inamps, lapas e 

INPS paulistas depois que eles encerrarem a greve. Afirmou:que a Previdência não tem 

autoridade para resolver a principal exigência dos servidores, que ê o reajuste sala­

rial, mas garantiu que parte das reivindicações jã estão sendo analisadas pelo Minis­

tério ha algum tempo, como o pagamento de insalubridade, redução da jornada de traba­

lho para seis horas e criação de creches. (ESP - 2/6/83)

ATÉ A  DELEGACIA DO TRABALHO FAZ GREVE EM SANTA CATARINA

Todas as unidades da Previdência Social em Florianopolis, a Delegacia Regional do Tra 

balho ejo íbspital Universitário aderiram ao movimento nacional de paralisação dos 

funcionários federais. A  Delegacia da Receita Federal está fazendo “operação tartaru­

ga'1 e a^Universidade Federal de Santa Catarina tornará posição segunda-feira, apõs uma 

assemblêia-geral. 0 Gomando Central de Paralisação,^reunido no final da tarde de on­

tem, reafirmou que os servidores público federais so voltarão ao trabalho quando o Go 

v e m o  iniciar negociação sobre as reivindicações: 70% de aumento, retroativo a maio; 

reajuste semestral; 13? salário e direito a sindicalização. -CJB — 4/6/83)- -

ALMENTO AOS FEDERAIS ESTÃ APROVADO

0 decreto-lei que estabeleçeu o reajuste dç- 70 por cento aos funcionários públicos, 

sendo 40 por cento em janeiro e 30 por cento agora em junho, foi aprovado ontem por 

decurso de prazo no Congresso Nacional. 0 -decreto, embora aprovado na comissão mista 

que o examinou, recebeu voto em separado, pela sua inconstitucionalidade,, de cinco 

parlamentares do PMDB e um do PDT. CFSP ~ >4/6/83) '

MÉDICOS DE BRASÍLIA SOLIDARIZAM-SE COM FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS GREVISTAS DE SP E DO.. RIO

Os 1.500 médicos e paramêdioosjgue trabalham no únioc hospital do Inamps em Brasília, 

o "Presidente Mediei" , 'responsável, pelo atendimento das principais autoridades da Ca­

pital Federal, já marcaram para segunda-feira uma greve geral em solidariedade aos co 

legas de São Paulo e .Porto Alegre. Ontem os servidores administrativos da autarquia 

paralisaram seus trabalhos, fazendo um ato público en frente da superintendência re­

gional do órgão., portando faixas com dizeres ."Queremos 70 por cento de reajuste sala­

rial"-.' Os grevistas da parte administrativa incentivaram o pessoal médioo. 0 Sindica­

to dos Médicos de Brasília mari festo..: apoio ao movimento. (FSP - 4/6/83)

EM SãO PAULO 60 MIL FUNCIONÁRIOS PÚBIIOOS MUNICIPAIS E FEDERAIS ESTÃO EM GREVE

A  greve dos funcionários públiouo l u c i  d  e municipais em São Paulo já atinge - se­

gundo ..seus. organizadores - cerca de 60 mil pessoas , na Capital, deixando paralisados 

os trabalhos de pêlo menos 22. hospitais e mais dé .3.5̂ postos jie--saúde,iágências dô *- 

INPS e INAMPS e centros.dé reabilitação. Os funcionários públicos estaduais antecipa 

ram para o  dia 9 a:deflagração d e . sua ..greve. Os funcionários estaduais e municipais 

reivindicam aunento de 3C% retroativo a março (receberam 15%). Ha 5CQ mil funcioná- 

rios estaduais ém São. Paulo,^1.00 mil municipais, na Capital, e 40 mil federais, tam­

bém na Capital,;.além dé um número indefinido no interior. Pelo.: balanço do final dá "■ 

tarde de o n t e m ’da Comissão de Mobilização havia 40 mil grevistas federais na Capi­

tal. Servidores de 31 cidades do interior estavam parados. Em São Paulo, médicos resi 

dentes em greve pararam os serviços de oito hospitais estaduais, quatro municipais e
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cinco da rede do INAMPS. Dez agencias do INPS e IARAS e mais 16 postos de assistência 

medica do INAMPS também pararam. (JB - 4/6/83)

SERVIDOR DA PREVIDÊNCIA SOCIAL PODE PARAR HOJE EM MAIS 5 CIDADES DO SUL

A  greve dos servidores públicos federais no Rio Grande do Sul, iniciada dia 31 de 

maio, toma força hoje no interior gaúcho com a paralisação das agências da Previdên­

cia Social em cinoo cidades - São Luis Gonzaga, Passo Fundo, Cruz Alta, Santa Rosa e 

Osorio. Agora, do total de 62 agências providenciarias no Estado, 38 aderiram a gre­

ve. Segundo o comando de greve, 80% dos serviços da previdência social estão parados 

em Porto Alegre e a expectativa dos grevistas ê que o movimento atinja esta semana 

servidores de outras^ãreas e nao fique restrito aos previdenciãrios. Os grevistas gaú 

chos fazem sete exigências ao Governo federal: 70% de reajuste em maio sobre os 40% ~  

jã recebidos em janeiro; 139 salário para os estatutários; reajuste semestral em no­

vembro no mínimo igual ao INPC daquele m ê s ; envio imediato ao Congresso do novo Esta­

tuto do Servidor Publico; direito a^sindicalização; arquivamento dos processos que a

W  Polícia_Federal instaurou contra inúmeros servidores que participaram da primeira pa- 

ralisaçãcqdo pais, realizada pelos gaúchos em janeiro deste ano; e garantia de que 

não haverá punição para os atuais grevistas. (JB - 6/6/83)

DESEMPREGADOS FAZEM MANIFESTADO E DIVULGAM REIVINDICAÇÕES

Cerca de 200 desempregados, apos assembleia no salão paroquial da igreja matriz de Cu 

latão, saíram ontem em passeata, com palavras de ordem como "Um, dois, três, quatro,-" 

cinco mil; abaixo o desemprego ou paramos o Brasil". A  manifestação foi feita sob vi­

gilância de policiais que não intervieram. Alem da passeata, sob chuva, os desemprega 

dos decidiram não mais pagar contas de luz e agua, religando os fornecimentos de ener 

gia que forem oortados. Tentarão ainda não mais pagar passagens nos ônibus urbanos, 

sempre de forma pacífica. 0 deputado federal Djalma de Souza Bom (Ff) e o deputado es 

tadual (PMDB) Antonio Rubens de Lara participaram das ns.nifestações. A  principal rei­

vindicação dos desempregados de Cufcatão ê a retomada das obras do estágio III da Cosi 

pa. (ESP - 31/5/83) " “

^  CRESCE DESEMPREGO EM GOIÁS

0 desemprego em Goiânia já extrapolou o setor de construção civil, atingindo o comer­

cio, a industria de^alimentação e o setor bancário. Nos quatro meses de 83, estes se­

tores foram responsáveis por duas mil demissões de trabalhadores, dos quais a maioria 

não conseguiu reco locação. 0 setor mais atingido foi o da indústria de alimentação, 

onde ocorreram, este ano, quase mil dispensas, conforme o presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de Goiânia. Atualmente, dos 8.756 sindica 

lizados, somente pouoo mais de 1.300 empregados estão trabalhando em cerealistas, la­

ticínios , massas alimentícias e outras empresas. No setor bancário, segundo informa­

ções do sindicato da categoria profissional, foram homologados 574 rescisões de con­

trato de trabalho, no ano passado, das 39 instituições financeiras instaladas na capi 

tal do Estado. (ESP - 1/6/83)

METROVIÁRIOS ACEITAM PROPOSTAS D A  ÍMPRESA

0 Sindicato dos Metroviãrios aceitou ontem a proposta patronal para o dissídio coleti 

vo da categoria, a vigorar a partir de 1? de junho, e que inclui o índice de 4% de 

produtividade, estabilidade no emprego por sete meses, piso salarial de Cr$_^83 mil e 

a antecipação da data-base para 19 de maio. A  decisão foi tomada em assembleia que 

reuniu pouco mais de 600 pessoas. A  pauta de reivindicações do sindicato era composta 

por 15 itens, dos quais apenas três não foram atendidos: reajuste trimestral, adicio­

nal por tempo de serviço e reconhecimento dos delegados sindicais. A  entidade preten-
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dia ainda 10% de produtividade, piso salarial de Cr$ 104 mil e a estabilidade por um 

ano. 0 acordo aprovado com a Companhia do Metropolitano conta ainda com a redução da 

jornada semanal de seis para cinco dias ao pessoal de manutenção da via permanente e 

a realização de convênios para a utilização de creches a todas as funcionárias da em­

presa. 0 presidente do sindicato considerou o acordo como o melhor já conseguido pela 

categoria, em seus sete anos de existência, e que reune 4.7C0 trabalhadores, dos 

quais 4.100 sindicalizados. Ele ressaltou a importância do movimento de paralisação 

dos serviços por uma hora "que forçaram a interferência^do secretário estadual dos Ne 

gocios Metropolitanos, em meio âs negociações". Quanto à  antecipação da data base, o 

sindicalista salientou ser a medida da "maior importância política", pois irá criar 

condições, a partir do proximo exercício, para a realização de uma campanha salarial 

unificada com os demais trabalhadores do sistema de transporte urbano da Capital.

(FSP - 31/5/83)

JULGADA ILEGAL A  GREVE DOS QÜÍMEODS

0 Tribunal Regional do Trabalho considerou, ontem, ilegal a greve deflagrada na ulti­

ma segunda-feira por cerca de 1.500 operários do setor de tintas e vernizes do ABC 

(SP), que reivindicavam mudança da data-base de janeiro para dezembro e reajuste no 

mês de junho. Apos a sentença, os trabalhadores se reuniram e decidiram suspender o 

movimento de paralisação, permanecendo, entretanto, em "estado de greve", no caso de 

haver qualquer demissão. 0 presidente do Sindicato dos Químicos do ABC, denunciou 

"uma forte repressão policial", ontem, em frente aos portões da Glasurit, tintas Co­

ral, Ipiranga, Oxford e Acrilex, onde o secretário-geral do sindicato foi preso e li­

berado apos prestar depoimento. (ESP - 2/6/83)

APROVADO NA CICA FIM DE HORA EXTRA

Durante^assembleia geral realizada na sede do Sindicato dos Alimentícios de Jundiaí, 

funcionários da Cia. Industrial de Conservas Alimentícias decidiram aprovar proposta 

da diretoria da empresa, cancelando as horas extras. A  medida, segundo o tesoureiro 

do sindicato, atingirá aproximadamente 1.200 trabalhadores. 0 tesoureiro do Sindicato 

acusou a direção da Cica de ter induzido os funcionários a aceitar o acordo do corté 

de horas extras. "Eles fizeram reuniões internas com os trabalhadores, convencendo-os 

a aceitar a proposta". (FSP - 2/6/83)

EMPRESA ATRASA PAGAMENTO E TRABALHADORES ENTRAM EM GREVE

Ontem, os funcionários da Standard Eletrônica S.A._, no Paraíso, em São Paulo, parali­

saram o trabalho ate às 14 horas, pois a empresa nao pagou, no dia 30, os salários a 

quem recebe mais de Cr$ 173 mil, como sempre o fazia. Segundo comunicado, os emprega­

dos acima desta faixa passarão a receber no dia 10 de cada mês. Devido à greve e à in 

terferência do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulc junto à diretoria a empresa re 

solveu liberar vales de Cr$ 40 mil, prometendo integralizar os salários até, no máxi­

mo, terça-feira próxima. 0 diretor do sindicato apresentou uma pauta com várias rei­

vindicações a Standard como estabilidade no emprego, comissão de fábrica, ajuda de 

custo para os que trabalham com carro prõprio e a manutenção do pagamento de todos os 

funcionários no dia 30. (FSP - 2/6/83)

ÍNDICE DE DESEMPREGO EDI A  7 ,17% ENTRE MARÇO E ABRIL

0 desemprego entre março e atril elevou-se de 7,02 para 7,17% da população economica­

mente ativa nas seis regiões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE. As maiores taxas 

foram observadas em Recife e Belo Horizonte, com 8,92 e 8,13% e as menores na região 

metropolitana de Salvador (5,77% e no Rio de Janeiro 6,59%), Na região metropolitana 

de São Paulo, o desemprego aumentou de 7,03% em março para 7,3% em abril. Por ativida
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des, a  maior i n c i d ê n c i a  d e  desempregados ê nc setor de serviços, com 2,32% em abril, 

seguido da industria de transformação, com 1 , 9 6 % ;  comercio, com 0 , 9 7 %  e construção ci 

vil, com 0 , 9 3 % .  ( F S P  -  3 / 6 / 8 3 )

EM  P E R N A M B U C O , 4 0 0  O P E R Á R I O S  S Â G  D E M I T I D O S

Mais 4 0 0  o p e r á r i o s  d a  F a b r i c a  d a  Macaxeira do Grupo Cthon Bezerra de Melo foram demi­

tidos e m  d e c o r r ê n c i a  d a  d e s a t i v a ç ã o  d e  m a i s  um setor de produção, em vista da retra­

ção do m e r c a d o  d e  t ê x t e i s ,  s e g u n d o  informou o gerente-geral interino da indústria. Ha 

dois a n o s  a  f a b r i c a  e n f r e n t a  a s  dificuldades, tanto de ordem financeira como de escas 

sez d e  m a t é r i a -  -prura, p r o v i n d a  d o  S u l .  Frequentemente, a Fabrica da Macaxeira tem a- 

trasado os s a l á r i o s  d e  s e u s  t r a b a l h a d o r e s ,  e somente na semana passada teve condições 

d e  a t u a l i z a r  a  f o l h a  d e  p a g a m e n t o .  (FSP - 3/8/83)

YAMAHA. D E M IT E  L  F U N C IO N Á R IO S  A M EA ÇA M  P A R A R

^  Yamaha M o t o r  d o  B r a s i l  L t d a ,  a m  Guarulhos, poderá ser paralisada na próxima segunda- 

feira, em f u n ç ã o  d a  d e m i s s ã o  d e  1 1 0  d e  s e u s  1 . 1 0 0  funcionários. Dirigentes do Sindica 

to dos M e t a l ú r g i c o s  d e  Guarulhos constataram ontem esta disposição dos empregados. 0 

relações i n d u s t r i a i s  d a  Y a m a h a  i n f o r m o u  aos funcionários que o  problema da empresa 

não é a q u e d a  n a  p r o d u ç ã o  c a u s a d a  pela recessão, e sim as restrições à importação de 

uma peça d o  v o  l a m e n t o  d a s  m o t o s .  (FSP - 4/5/83)

S I N D I C A L I S T A S  P A U L I S T A S  E N T R E G A M  R E I V I N D I C A Ç Õ E S  A O  S E C R E T A R IO  D O  TRABALHO

A  suspensão i m e d i a t a  d a s  d e m i s s õ e s  e  a  reativação da construção civil na região dq 

Pontal do P a r a n a p s n e m a ,  p r i n c i p a l m e n t e  em Teodoro Sampaio ( S P ) ,  onde vivem 40 mil ha­

bitantes, foram as p r i n c i p a i s  reivindicações apresentadas ao secretário do Trabalho, 

Almir Pazzianotto P i n t o ,  p o r  d i r i g e n t e s  sindicais do setor da construção e mobiliário 

do Estado de S ã o  P a u l o  v  a c o m p a n h a d o s  d o  p i  efeito daquela cidade. Segundo as denúnci­

as, contidas e m  m e m o r i a l ,  a s s i n a d o  por 2 ü  trabalhadores, as três usinas da Cesp na 

região e s t ã o  d e m i t i n d o  u m a  m e d i a  d e  6G trabalhadores por dia. De janeiro até agora, 6 

mil empregados f o r a m  d i s p e n s a d o s ,  o  q u e  .representa uma redução de 50% no quadro do 

pessoal (no c o m e ç o  do a n o ,  t r a b a l h a v a m  nas usinas 12 mil p e s s o a s ). Pazzianotto prome- 

teu levar o a s s u n t o  a o  s e c r e t á r i o  d o  Planejamento e ã superintendência da Cesp. (FSP 

- 4/6/83)

T R A B A L H A D O R E S  .R U R A IS

FM  P R E N D E  B I S P O  E  D F S I N T F R D I T A  T R A N S A M A Z Õ N IC A

A  Policia M i l i t a r  d o  P a r á ,  E h ...... !o  q ~ ~  b e m  governador do PMDB, prendeu o Bispo do Xin­

gu, D. Erwing K r a u t l e r ,  o  presidente d a  .-associação dos Fornecedores de Cana-de-Açúcar 

da Transa m a z ô n i c a  -  A s f o r t  - F r a n c i s c o  Silveira, e descrstruiu a estrada, que estava 

bloqueada, n a  p e n t e  s o b r e  o  i g a r a p é  P a c a l  por lavradores, que reivindicam melhores sa­

lários. A n t e s  d a  c h e g a d a  d a  t r o p a ,  e m  A l t a m i r a ,  uma comissão de representantes do 

IAA, INCRA e  B a n c o  do B r a s i l  t i n h a .preparado um document o  que, assinado também por re 

presentantes d a  A s f o r t ,  r e s u l t a r i a  n a  d e s i n t e r d i ç ã o  pacifica da Transamazônica. Mas o 

Major Vatrim, comandante dos 7 0  h o m e n s  d a  P M ,  desautorizou o  acorde e tirou os lavra­

dores da ponte & f o r ç a .  ( J B  -  2 / 6 / 8 3 )
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BISPOS PROTESTAM CONTRA A  VIOLÊNCIA DA POLÍCIA NO PARÁ

Dn nota oficial assinada por dez bispos, ate mesmo o arcebispo de Eelêm, d. Alberto 

Ramos, a Regional Norte-II da CNBB manifestou ontem sua "repulsa as violências de que 

foram vítimas os canavieiros da região do Pacal e o nosso irmão de episcopado, d. 

Erwin Kräutler, bispo prelado do Xingu, quando, no cumprimento de seu dever de pai e 

de pastor, estava ao lado de seu povo, numa hora de sofrimento e de injustiça". A  tar 

de seis bispos tiveram um encontro de duas horas e meia com o governador Jader Barba- 

lho (PMDB). Em sua nota, a CNBB estranha por que as ordens explícitas do governador, 

no sentido de evitar violência durante a reabertura do trãfegp na Transamazónica, "te 

riham sido desvirtuadas por seus subalternos". Os bispos convidaram todos ã missa que 

serã celebrada amarhã em Altamira, com a participação de quase todos os Bispos da Re­

gional Norte-II. 0 governador Bartalho lamentou que "estejam desviando a questão grin 

cipal do caso", que e, na sua opinião, a falta de pagamento dos colonos e funcioná­

rios da Conan. A  Comissão do Incra e do IAA (Instituto do ̂ Açúcar e do Álcool) infor­

mou também ontem que provavelmente na segunda-feira poderã haver uma definição para o 

problema do atraso dos salãrios e fornecimento da cana. (ESP - 4/6/83)

TRABALHADORES IRRITADOS COM A  DEMORA DE AT ALIA EM PAGAR OS SALÁRIOS

Enquanto o presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Alimentação de 

Jau (SP) se encontrava ontem pela manhã em São Paulo, para um encontro com o secreta­

rio do Trabalho, os trahalhadores da Central Paulista de Açúcar e de Álcool, do grupo 

Atalla, ameaçavam invadir a sede do sindicato, colocando os funcionários em em estado 

de alerta. Muito irritados, acusavam a entidade de não estar resolvendo seus proble­

mas, enquanto funcionários tentavam explicar que a solução não viria de imediato e 

que, em parte, os próprios trabalhadores eram os culpados, pois esperaram quatro me­

ses para depois entrar em greve. (ESP - 31/5/83)

LAVRADORES ENVIAM A  VENTURINI PROTESTO CONTRA AÇÃO DO GETAT

Ehi carta dirigida ao ministro dos Ass\”  :o Fundiários, os lavradores do Sindicato de 

Xinguara (PA) protestam contra a divisão de terras que esta sendo promovida pelo 

Getat (Grupo Executivo de Terras do Araguaia-Tocantins) na região do Baixo Araguaia.

A  carta foi divulgada ontem pela^Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultu 

ra (Contag), uma vez que funcionários do Getat impediram os lavradores de entrega-la 

pessoalmente ao ministro. Na carta, os lavradores afirmam ser prejudicial aos traba­

lhadores rurais e posseiros a transferência das áreas que vêm ocupando ha mais de um 

ano, onde jã constituíram benfeitorias, não interessando a indenização. A  chamada 

"operação recorte vem prejudicando os posseiros, através da redução de suas ãreas, 

bem como os despejos". Eles denunciam "a existência de latifúndios na região, onde a 

terra não cumpre a sua função social e económica, a exemplo da Tupanciretã da fazenda 

Alvorada, das ãreas de Neif Mura^ - Bamet Andus, Zizi Mutran, Evandro Azevedo e Organi­

zação dos Claros". (FSP - 1/6/83;

CFT QUESTIONA INTENÇÕES DE AUTORIDADES FUNDIÁRIAS

A  diretoria da Comissão Pastoral da Terra distribuiu nota oficial criticando a  visita 

do ministro dos Assuntos Fundiários, ã região Sul do Para e, ao mesmo tempo, afirman­

do não acreditar em mudanças na estrutura fundiária do País: "As autoridades que hoje 

anunciam a intenção de modificar a estrutura^fundiária, em benefício dos trabalhado­

res, são as mesmas que hã 20 anos põem em prática uma política de concentração de ter 

ras nas mãos dos latifundiários." "Os promotores da nova política fundiária são os 

que mantêm na prisão os padres Ari st ides Camio e Francisco Gouriou e os posseiros do 

Baixo Araguaia; enquadram na Lei de Segurança Nacional lavradores do Rio de Janeiro e 

Rondônia; prendem e interrogam arbitrariamente os religiosos Felipe e Elizabeth, em 

Araguaiana (GO); caluniam a prelazia de São Felix do Araguaia (MT); impedem legítimas
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manifestações dos fornecedores de cana-de-açucar da Transamazônica e detêm dom Erwing 

Kraut ler. CPT lembra ainda que, o governo "mostra-se incapaz de dissolver os exér­

citos particulares de jagunços que praticam toda sorte de violências, como na região 

de Montes Claros (MG), Bioo do Papagaio (GO), em Rondônia e outras regiões do Pais". 
(FSP - 1/6/83)

GO IAS: CRITICADA AÇÃO DO GETAI

0 presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiás (Feta- 

eg)j Amparo Sesil do Carmo, afirmou ontem que o Grupo Executivo de Terras do Araguaia 

-Tocantins, ao estabelecer convênios com escolas no extremo norte de Goiás, Sul do Pa 

ra e sudoeste do Maranhão, está fugindo de suas funções "para tentar impor uma ideolõ 

gia conformista aos filhos de lavradores". Segundo o sindicalista, o Getat "so tem —  

protegido fazendeiros e grileiros, e agora quer impor o capitalismo na cabeça de.s 

crianças". Ele ressaltou, ainda, que o governo federal está preocupado com o cresci­

mento da mobilização^dos trabalhadores rurais nessas regiões de conflito e, por isso, 

"está utilizando a máquina do Getat para combater as entidades de classe". (ESP - 
2/6/83)

w

DENUNCIADA INVASÃO DE TERRAS

0 Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Teofilo Otoni (MG) denunciou ontem, através 

de documento encaminhado ãs autoridades estaduais e ã  Assembléia Legislativa, a inva­

são de terras na cidade de Carlos Chagas, no vale do Mucuri, com a expulsão de cente­

nas de famílias de posseiros. 0 documento denuncia diversos "grileiros" que, usando a 

força, estão expulsando os posseiros. Um deles, o fazendeiro Adalberto Joaquim do Arro 

rim, expulsou nove famílias em uma área próxima ã cidade. Segundo a denuncia, o dele­

gado de polícia da cidade, estaria dando cobertura ilegal ao "grileiro", que há duas 

semanas invadiu essas glebas utilizando 50 empregados, destruiu plantações e colocou 

216 bois nos t e r m o s .  A  denuncia foi apoiada pela Comissão Pastoral da Terra. (FSP - 

3/6/83)

TRABALHADORES DA FLORESTAL EM GREVE

Cerca de 1.200 trabalhadores da empresa Florestal-Minas S/A, na cidade São João do Pa 

raíso (MG) entraram em greve, devido ao atraso de seus salários, que varia entre sete 

L a oito meses, sem perspectiva de regularização. Os trabalhadores, segundo informou on 

^*xem a Comissão Pastoral da Terra, estão, além do atraso em seus^salários, sem receber 

transportes. Também há falta de água nos alojamentos e os armazéns locais não mais 

fornecem alimentos ou qualquer tipo de mercadorias, porque não têm a certeza de que 

vão receber o pagamento. (FSP - 3/6/83)

GARIMPEIROS RECLAMAM

Cerca de 30 garimpeiros da região d  Pela Fma, município de Minaçu (GO), estiveram na 

regional do Departamento Nacional de Produção Mineral para protestar contra a minera- 

dora Goiás Estanho S/A, acusada por eles de invadir suas terras. Eles dizem estar na 

região desde 1971, mas a eapresa possui autorizaçao do DNPM para explorar o garimpo.

A  mineradora, por outro lado, considera os garimpeiros invasores em sua area de extra 

ção. (ESP - 4/6/83)

GARIMPEIROS SERÃO RETIRADOS DE SERRA PELADA

0 garimpo de Serra Pelada, no Para, sera encerrado a partir do dia 15 de novembro,_ 

porque a partir dessa data não haverá mais condições técnicas para a sua continuação. 

Até agora, já foi feito no local um buraco de 80 metros de profundidade, que devera
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chegar a 10C metros, colocando os garimpeiros em permanente risco de vida* A  informa 

ção foi dada por um funcionário do Ministério das Minas e Energia, que considerou inu 

teis as pressões dos garimpeiros e do deputado Sebastião Curio (FDS-PA) para a  manu­

tenção do garimpo de Serra Pelada. De acordo com o funcionário, a idéia do governo é 

transferir os garimpeiros de Serra Pelada (quase 50 mil) para a reserva garimpeira de 

Itaituba, criada recentemente pelo ministro das Minas e Energia, ou para o garimpo de 

Cumaru, ambos no Pará. (FSP - 6/6/83)

ÍNDIOS

MORREM MAIS DOIS KAINGANG NO CONFLITO ENTRE LIDERANÇAS

Mais dois índios Kaingang morreram ontem aunentando para seis o número de vítimas do 

conflito entre os dois grupos indígenas de Guarita e que feriu outros 13 índios. A  A- 

naí (Associação Nacional de /poio ao índio), pretende interpelar judicialmente a Fu- 

naijoara responsabilizá-la pelas mortes, por considerar que foram conseqüência da di­

visão da área entre os^dois caciques^ proposta pelo orgão no início do ano. Guarita 

situa-se em três municípios (Miraguai, Tenente Portela e Redentora) e reúne cerca de

3.500 Kaingang, e a briga de ontem resultou de una divergência antiga entre os dois 

caciques, Ivo Sales e Domingos Ribeiro. Ivo, com um golpe, havia derrubado há un ano 

o antigo cacique, Sebastião Alfaiate,jnas sua administração foi contestada por Domin­

gos Ribeiro, colocando a reserva em pê-de-guerra. A  Funai^ para resolver o problema, 

dividiu a reserva em duas,^nomeando um cacique para cada area. Ivo, da reserva de GÚa 

rita; e Domingosx de Piraua. Anteontem, 150 Kaingang, chefiados por Ivo, atacaram a " 

reserva de^Pirauã e quatro índios chefiados por Domingos foram mortos. Gom os dois de 

ontem, o numero de mortos se elevou para seis, além dos treze feridos. (FSP - 4/6/83)

*

COMISSÃO DO ÍNDIO SOFRE ATRASO

0 deputado Mario Juruna (PDT-RJ) começa a se impacientar. Un mis e meio depois de ter 

sido aprovada, por unanimidade, a Comissão do Índio, por ele proposta, ainda não foi 

instalada e tudo indica que não o será tão cedo. Juruna queixa-se de estar encontran­

do toda sorte de incompreensões no que se refere ao assunto, apesar da boa vontade 

inicial. Na semana passada Juruna falou, sucessivamente, com todos os líderes partida 

rios - ã exceção de Ivete Vargas - e com o presidente da Câmara em exercício. As lide 

ranças reiteraram o seu apoio â Comissão do índio, mas não tomaram nenhuma providên­

cia concreta. (FSP - 3/6/83)

LÍDERES JAMINAUA E KULINA VOLTAM PARA 0 ACRE DESCRENTES D A  FUNAI

Os caciques José Correia, da tribo Jaminaua, e Severino, dos Kulina, que se encontram 

há 15 dias em Brasília tentando resolver o problema da demarcação das terras de suas 

aldeias, disseram ontem que vão voltar â Amazônia e "resolver^na pancada" os seus pro 

ilemas, pois não mais acreditam "nos coronéis da Funai, que so fazem ê nos enrolar". 

Os Jaminaua já tiveram discriminados os 32 mil hectares de sua reserva, em Sena Madu- 

reira (AC) mas os demais nem mesmo sabem o total da área de suas terras. Criticaram o 

presidente da Funai, porque nomeou para a 8£ Delegacia do orgão, Benamor Forte Bran­

dão queji, segundo o cacique Severino, "inimigp dos índios". Ja o substituto do chefe 

cia Ajudância ro Acre, Francisco Edvaldo, assinou um documento para permitir aos fazen 

deiros invadirem as terras dos índios. Mostraram preocupação com as notícias de demis 

sã o  do chefe da Ajudância, Osvaldo Cid Cunha: "Esse é um dos poucos amigos dos ín­

dios, médioo e que defende nossos direitos". (FSP - 4/6/83)
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MOVIMENTOS POPULARES

INVASORES DE CAMPO LIMPO TERÃO CASAS

O prefeito de São Paulo, Mario Covas (PMDB)_, assinou ontem decreto declarando de inte 

resse social, para fins de desapropriação, ãrea de 885.380 metros quadrados, na estrã 

da de Itapecerica, pertencente ao Colégio Adventista. Na gleba - de valor estimado em 

Cr$ 600 milhões - a Prefeitura devera construir casas para cerca de 600 famílias que, 

ha mais de doisjneses, invadiram terrenos na região de Campo Limpo. Covas advertiu 

que não admitira "em hipótese alguma" novas invasões de prédios na ãrea, dizendo que 

a desapropriação daquela gleba ê feita "em carãter emergencial". (FSP - 1/6/83)

FAVELA INAUGURA SEU CENTRO OOMUNITÃRIO

Com festas e missa, moradores do Morro de Santa Marta, em Botafogo, comemoraram ontem 

a inauguração da sede de sua associação. Os moradores contam com o apoio da Associa­

ção dos Antigos Alunos dos Padres Jesuítas, entidade ligada ao Colégio Santo Inicio.

A  nova sede foi construída em mutirão, com ajuda da João Fortes Engenharia. A  Associa 

ção dos Antigos Alunos "não interfere na dinamica do movimento dos moradores, respei­

ta suas decisões", garante o Padre Agostinho Castejõn, presidente da Associação Cató­

lica do Brasil e ex-aorador da favela. Ontem ele celebrou a missa, com o  Padre Velo- 

so, de 82 anos, ex-Reitor da PUC. Na nova sede, segunde o presidente da Associação 

dos Moradores, funcionarão um consultório médioo-dentãrio, uma sala de alfabetização, 

uma biblioteca e um salão para reuniões e atividades recreativas. (JB - 5/6/83)

IGREJAS

EMPRESÃRIO ACUSA PADRES DE SERTM AGENTES DE MOSCOU

0 bispo diocesano de São Mateus (ES), dom Aldo G e m a ,  contestou ontem em nota ao pu­

blico e à Imprensa, a denuncia do presidente da Associação dos Cafeicultores do Espí­

rito Santo, Vanderlino Bastos, de que os padres oombonianos estão instigando os meei­

ros do Norte do Estado a exigirem dos proprietários maior participação nos lucros - o 

que estaria gerando intranquilidade entre os proprietários, que jã estão afastando os 

meeiros de suas terras. Para Vanderlino Bastos, a ação dos padres combonianos visa 

atingir objetivos -estratégicos da União Soviética, interessada na recuperação do cul­

tivo do café conilon em países africanos (como Angola), mas para isso ê preciso antes 

destruir as lavouras de conilon no Espírito Santo, que hoie abastecem os mercados con 

sumidores ocidentais. (Veja na seção "Carta do Leitor" a íntegra da neta divulgada pe 

la Diocese de São Mateus). (A TRIBUNA/ES - 28/5/83)

NÃO SE RESPONDE A FOME COM BALA
0 cardeal-arcebispo de São Paulo, d. Paulo Evaristo A m s ,  atribuiu a expressão "tirar 

a  focinheira da polícia" a um documento de nervosismo do secretario^da Segurança Pu­

blica, Manoel Pedro Pimentel, e^afirmou que "não se pode responder a fome_conpbala,^ 
mas oom empregos e ajuda necessãria ã família". A  declaraçao foi uma alusão direta a 

ameaça de Pimentel de "soltar" os homens da Rata nas ruas. Momentos_antes de presi­

dir, na Se, a cerimônia de Corpus Christi - que por coincidência foi marcada por ape­

los veementes contra a  violência, a fome e o desemprego -, d. Paulo lembrou ao secre­

tario da Segurança que não se pode perder a cabeça quando se lida com o povo indefe­

so. (FSP - 3/6/83) ‘ 9



CNBB CONDENA A  AGRESSÃO AO BISPO DO XINGU

"A CNBB protesta contra a violência inflingida a pessoa do bispo que, mesmo doente, 

foi ao local das manifestações a fim de encontrar solução satisfatória para o proble­

ma". A  declaração foi feita pelo presidente da CNBB, dom Ivo Lorscheiter, depois de 

tentar manter um contato com o bispo agredido e preso durante a repressão aos canavi- 

eiros, anteontem. Ao comentar a detenção, o cardeal-arcebispo de São Paulo, dom Paulo 

Evaristo A m s ,  afirmou que o religioso, "um jovem muito equilibrado e decidido na de­

fesa dos p o s s e i r o s d e  trabalhadores injustiçados, não ira ceder. Podem prendê-lo 

dez vezes e ele irã sempre a favor dessas pessoas". Bn Altamira, dom Erwin Krautler 

disse: "mesno diante de toda a violência, não farei representação nenhuma ãs autorida 

des eclesiásticas superiores. Não se resolve nada com injustiça, porque o povo conti­

nua oprimido, mesmo depois de muito suor e sangue nesta estrada." (JB - 3/6/83)

D. IVO LANÇA NOVO CÓDIGO

0 presidente da Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Ivo Lorschei­

ter, lançou ontem a edição brasileira do novo Codigp do Direito Canônico, já promul- 

gado pelo papa João Paulo 29, em Janeiro, e que entra em vigor no dia 27 de novembro. 

0 novo codigp apresenta importantes inovações^, segundo dom Ivo, uma vez que ê a atua­

lização daquele promulgado em 1917. As inovações, disse, foram inspiradas no Concílio 

do Vaticano 29. 0 codigp abrange leis disciplinares, processuais e penais da Igreja. 

(FSP - 1/6/83)

LINHA DE OPÇÃO PELOS POBRES- VAI SER MANTIDA PELA CNBB

A  atuação pastoral da CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - para os pró­

ximas quatro anos continuará inalterada. Nesse sentido, as diretrizes da entidade pa­

ra o quadriénio 83/87, elaboradas pelos integrantes da Comissão Episoopal de Pastoral 

(CEP), que devem ser aprovadas pelos bispos do Conselho Permanente, baseiam-se no le­

ma de Puebla: "Opção preferencial peles pobres, no intuito de sua libertação inte­

gral". A  continuidade da linha pastoral deve-se principalmente, segundo o CEP^ ao fa­

to de que "a situaçao de pobreza extrema e da marginallzação social a que esta subme­

tida a grande maioria do povo brasileiro, resultado sobretudo das estruturas econômi­

cas, sociais e políticas vigentes, constitui serio e urgente desafio para a nossa 

ação evangelizadora". (FSP - 4/6/83)

CASALDÃLLGA ACUSA DELEGADO DE QUERER CRIAR CLIMA PARA INTERVENÇÃO NO MT

0 bispo de São Felix do Araguaia (MT), dom Pedro Casaldáliga, acusou o delegado da Fb 

lí cia Civil de Barra do Garças, ̂ Aldemar Guirra, de ter lançado uma campanha "de calu­

nias contra a prelazia de São FÔ?v ^  dizendo, entre outras coisas, que a prelazia es­

tá sublevando e armando, com equipamentos sofisticados, posseiros e índios, para inva 

direm fazendas". Dom^Pedro acusa o delegado, ainda, de ter feito ameaças contra o 

agente de Pastoral César Gatti. A  campanha promovida pelo delegado teria por objetivo 

"criar um clima favorável ã intervenção policial-militar - e, quem sabe, ate política 

- na região. Esse objetivo foi parcialmente alcançado, segundo ele, porque grandes 

contingentes de soldados da PM foram deslocados para São Felix". 0 próprio comandante 

da FM para o Interior, disse que lhe pintaram um quadro irreal e que nao havia ali na 

da parecido com subversão" - acrescentou. (FSP - 6/6/83)



r

/

POLÍTICA NACIONAL

NEGROS INICIAM HOJE CONGRESSO EM SP

O Movimento Negro Unificado vai iniciar hoje, em São Paulo, um congresso nacional^ 

com representantes de sete Estados, para discutir as formas de ampliação do Comitê An 

bi-Apartheid, criado ha cerca de^um ano. Esse movimento vem exigindo que o governo 

brasileiro rompa relações com a África do Sul, que "oprime a população negra dos paí­

ses da África". Nesse congresso, o Movimento Negro Unificado vai discutir também uma 

nova linha política. "Adotamos posições antes das eleições e agora vamos redefini-las 

pos-eleição". (FSP - 3/6/83)

'ATO ECOLÓGICO REUNE OS "VEKDISTAS" CONTRA ENERGIA NUCLEAR

W  Cerca de 8 mil verdistas participaram da Semana Ecológica Alternativa que se encerrou 

em Porto Alegre (RS) ontem, Dia Mundial do Meio-Ambiente, com um ato publico contra a 

energia nuclear,"o gigantismo de Itaipu e Tucuruí, a concentração industrial de Cuba 

tão e a destruição da Floresta Amazônica". Promovida por inúmeras entidades, como a 

Associação Nacional de Apoio ao índio, Centro dos Professores do Estado, Intersindi- 

cal/RS e com apoio da Assembleia Legislativa, os ecologistas gaúchos criaram uma ver­

dadeira cidade de:barracas no Parque Harmonia e promoveram palestras ecológicas. No 

encerramento, foi lido o manifesto que pergunta: "Como se explica, por exemplo, que 

sejam isentos de ICM e do IPI os venenos das industrias transnacionais de agnotõxi- 

cos, enquanto a venda de alimentos oomo o mel e penalizada com 16t> de ICM?" (FSP - 

6/6/83)

IVETE DIZ A  SINDICALISTAS QUE 0 FTB ROMPE 0 ACORDO SE 0 GOVERNO ACHATAR SALÁRIOS

"Se essas medidas destruírem aquilo que conquistamos com muita dificuldade, o acordo 

tem caminho de ida e volta." A  advertência foi feita ontem pela presidenta nacional 

do FTB, Ivete Vargas, ao admitir que seu partido poderã romper a aliança com o PDS, 

caso o pacote econômico'a ser anunciado nos próximos dias anule os benefícios sala- 

riais para os ’trabalhadores, obtidos pelos petebistas nas negociações com o governo. 

Mais tarde, em encontro com,representantes de 116 sindicatos e 18 federações, no Sin­

dicato dos Metalúrgicos, Ivete prometeu levar ã sua bancada o pedido dos sindicalis­

tas para que o PTB rejeite o decreto-lei salarial 2 i C?*4. 0 líder do PDS na Câmara, 

Nelson Marchezan, afirmou que Ivete "não terã absolutamente razões para romper o acor 

do. Nossa parte sera integralmente cumprida". (FSP - 1/6/83)

PLANO CONTRA A  CONVERGÊNCIA VAZA EM BRASÍLIA

Um relatório de 73 paginas esquecido segunda-feira, na sala de imprensa do Ministério 

da Justiça, por seu Secretario-Cera]., fez vazar um plano da Polícia Federal. Autoriza 

do pelo Ministro Abi-Ackel o plano tem o objetivo de investigar as ̂ atividades dos gru 

pos,Convergência Socialista e Alicerce. Nb Rio, adeptos da Convergência foram informa 

dos do plano e abandonaram a casa. (JB - 1/6/83)
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INTERNACIONAIS

SINDICATOS DO CHILE EXIGEM FIM DA EXCEÇÃO

O Comando Nacional dos Trabalhadores Chilenos, que esta organizando uma nova jornada 

de protestos para o dia 14, divulgou uma declaração de princípios e uma. plataforma de 

luta em que reivindica o fim do estado de exceção, eleições livres e restabelecimento 

da liberdade e da democracia. "Estamos sendo obrigados a viver num sistema econômico, 

trabalhista, social_e político no qual não acreditamos, que nos foi imposto pela for­

ça", diz a declaraçao do comando, formado pelos cinco principais sindicatos chilenos. 

A  plataforma de luta, divulgada anteontem tem 13 pontos. Eles exigem o fim dos esta­

dos de exceção em que o país vivejiesde o golpe militar e a eleição de um Cbngresso 

com participação de todas as tendências políticas. Outras reivindicações são o fim da 

censura, um plano de emergência contra o desemprego, restauração de todos os sindica­

tos dissolvidos, incluindo a Central Única de Trabalhadores, e o acesso da oposição 

ao radio, televisão e imprensa. (FSP - 5/6/83)

0 LECH WALESA CHILENO

Rodolfo Seguei, um líder sindical d e  29 anos, pacifista e inimigo da violência, co­

nhecido como o "Walesa chileno", começou a converter-se em um pesadelo para o governo 

do general Pinochet. Seguei foi o promotor do "dia do protesto nacional" do último 

dia 11 de maio. Apôs 10 anos de governo militar, ele surgiu nos últimos dias como o 

unioo dirigente capaz de organizar, um movimento de oposição ao regime. Como líder da 

Conferência de Trabalhadores do Cobre, Seguei conseguiu unificar o movimento sindical 

em um Comando Nacional de Trabalhadores (CNT). (FSP - 5/6/83)

IGREJA CHILENA DESCOBRE PRISÃO CLANDESTINA

A  maior prisão clandestina de Santiago foi localizada e denunciada pela Igreja chile­

na oom base em detalhes de testemunhos de ex-presos. 0 local ê mantido pela Central 

Nacional de Investigações - CNI, sucessora da Dina. Existem outras prisões clandesti­

nas, menores, espalhadas por Santiago e acreditamos que também em outras partes do 

país^- disse um advogado que ajuda o trabalho da. Prelazia da Solidariedade. A  Prela- ^ 0  
zia ê um dos organismos da Igreja que irais se ocupa da questão dos direitos humanos e 

tem informações assustadoras: desde o golpe de 1973, estima-se que cerca de 150 mil 

pessoas (1,5% da população) estiveram presas mais de 43 horas, outras 30 mil foram 

proibidas de entrar no país (entre elas todos os dirigentes da Unidade Popular, coali 

zão que levou Allende ao Poder) e cerca de 2 mil 500 pessoas desapareceram. Ainda que 

a grande maioria dos casos se tenha registrado nos primeiros anos do Governo militar, 

o aparato repressivo não foi desmontado. A  repressão ainda existe e a violência vol­

tou a crescer nos últimos dias. (JB - 3/6/83)

TENSÃO SOBE ENTRE CHILE E ARGENTINA

Existe um clima "pre-bélico" entre a Argentina e o Chile, relacionado com a disputa 

pelo canal de Beagle, admitiu ontem o Subsecretário de Relações Exteriores do Chile e 

chefe da representação chilena nas negociações sobre o canal. Dois jornais de Buenos 

Aires, disseram que aviões argentinos e chilenos quase entraram em combate no Sul do 

Oontinente, apos a aterrisagem forçada de um helicóptero argentino no Chile. Por ou­

tro lado, o Governo argentino ainda não se gronunciou sobre a proposta do Papa, media 

dor entre os dois países, para o fim do litígio; parece decidido a transferir o pro­

blema para o Congresso eleito em outubro, que entrara em funcionamento em fevereiro 
de 1984. (JB - 6/6/83)
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LUBBERS ACREDITA QUE AJUDA MILITAR DO BRASIL AO SURINÃ SERÁ LIMITADA

"Recebemos a garantia do presidente Figueiredo de que a cooperação do Erasil com o Su- 

rinã sera extremamente limitada no setor militar e, de nossa parte, esperamos que o 

Erasil seja prudente nessa cooperação", afirmou ontem o primeiro-ministro da Holanda, 

Rulo Lubbers, durante entrevista no Palácio do Itamarati. Essa foi a primeira fala do 

primeiro-ministro holandês indicando restrições da Holanda ao projeto brasileiro de 

apoio militar ao Surinã, ex-colônia que teve cortada a ajuda financeira que recebia de 

Haia depois da execução sumaria dos lideres oposicionistas ao regime do tenente-coro­

nel Eouterse, em dezembro do ano passado. No contato com os jornalistas, Lubbers reve­

lou também que nas suas conversas com o presidente da CNDB, d. Ivo Lorscheiter, ontem 

pela manhã, "foi debatido o tema dos direitos humanos no Erasil". (FSP - 1/6/83)

OFICIAL SURINAMÊS FAZ VISITA A IMEEL
0 chefe do Estado-Maior das Forças Armadas do Surinã, chegou ontem ã ta^de a São Pau­

lo, procedente de São José dos Campos (SP), onde visitou uma exposição de produtos da 

Imbel (viaturas, armas e munições) realizada na Engesa e outras fabricas de armamen­

tos. Ebje sera recebido pelo comandante do 29 Exército no QG do 29 Exército. (FSP - 

1/6/83)

LÍDER SINDICAL POLONÊS CONDENADO A  DEZ ANOS

0 líder sindical polonês Edmund Daluka, um dos organizadores do comitê de greve dos es 

taleiros Warski de Szczecin, e fundador do "Partido Polonês do Trabalho", foi condena­

do ontem a dez anos de prisão por "conspiração contra o Estado", por um tribunal mili­

tar. A  sentença condenou Baluka também a perda de todos os direitos civis, durante cin 

oo anos, e ao confisco dos seus bens. Baluka havia-se refugiado na França desde 1970, 

mas voltou ã  Polônia clandestinamente em abril de 1981, dedicando-se ã militância sin­

dical e fundando,um partido político operário, cuja intenção era pôr-se coiro alternati 

va ao partido oficialista, o PGUP, Partido Operário Polonês Unificado. Imediatamente 

depois da proclamação da lei marcial ele foi internado. (ESP - 4/6/83)

0 REGIME DO SURINÃ NA MIRA. DA CIA

0 presidente norte-americano Ronald Reagan aprovou em dezembro um plano da CIA para 

derrubar o regime do Surinã, devido aos "estreitos laços deste país com Cuba", mas a 

iniciativa acatou sendo abandonada devido ã  oposição do Congresso, revelou ontem a re­

de de televisão ABC. 0 plano consistia na formação de uma força paramilitar de exila­

dos surinameses para derrotar o pequeno Exército do país e instalar um novo governo em 

Paramaribo. No entanto, Reagan recusou diante do argumento dos republicanos e democra­

tas de que não havia prova concreta da interferência de Cuba no Surinã. (FSP - 2/6/83)

OUTRAS

SINDICATOS CRITICAM A  REVISÃ) SALARIAL

A  proposta de revisão da política salarial feita pelo presidente do Banco Central, Car 

los Langon i , defendendo a eliminação da oorreção autcmatica dos reajustes para as fai­

xas superiores e consequente implantação do esquema de livre n e g o c i a ç ã o f o i  violenta­

mente criticada ontem por sindicalistas. Eles so concordam com a aplicação de tal dis­

positivo se forem estabelecidos a liberdade sindical e o direito de greve. "É uma pro­

posta cínica, pois não ha livre negociação sem alteração radical da C L T , em seu artigo
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quinto, que regulamenta o controle-los sindicatos pelo Ministério do Trabalhe", disse 

Clara Ant, da Comissão Nacional Pró-Cut, ressaltando que a tese "significa uma volta 

ao passado, quando a livre negociação existia formalmente, mas os trabalhadores não 

dispunham de condições de organização, per causa da tutela do Estado sobre suas entida 

des. Na verdade, ele esta propondo e um 'livre arrocho' aos empresários", frisou. 0 se 

caretirio do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo reiterou a decisão tomada pela ple 

nãria sindical, no encontre) mantido oom a presidenta-do PTB, Ivete Vargas: "não acei­

tar de forma alguma qualquer manipulação na composição .do INPC". Para isso, "o movimen 

to sindical esta disposto a preparar uma greve geral, pois ê consenso entre os sindica 

tos que a política salarial nunca deve estar defasada do rival de inflação", frisou. 

'rSP - 3/6/83)

GOVERNO ENVIA PROJETO QUE PREVÊ MUDANÇAS NA CLT

Pagamento da hora-extra ã  base de 40% em vez dos 20% atuais; aumento de 30 para 45 

dias do prazo do aviso prévio; aumento de 10% para 20% da multa paga sobre o saldo do 

ÊGTS no-caso de dispensa sem justa causa, e redução, de 48 para 46 horas e meia, da 

jornada de trabalho semanal até dezembro de 1985 e para -'45 horas após essa data. Estas 

sãs as principais alterações propostas pelo Governo na Consolidação das leis do TrabaÜ| 

lho (CLT) em projeto de lei que encaminhou ontem ao Congresso. Oom a remessa do proje^^ 

to, o governo sacramenta sua aliança oom o PTB e cumpre ao pé da letra as concessões 

que o Planalto havia prometido ã  deputada Ivete Vargas, presidenta nacional do PTB. 0 

acordo FTB-PDS támbérn devolve ao governo' a posição majoritária que havia perdido nas 

u m a s  de novembro. 0 projeto vai tramitar em regime de urgência urgentíssima - o que 

significa um limite de 40 dias para votação nas duas Casas do Congresso. (FSP - 

4/6/83)

CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICA PODE SER PARALISADA POR DECISÃO POLÍTICA

As obras da hidrelétrica de Balbina, que 'têm por finalidade substituir a queima diária 

de mais de cinco mil barris de petróleo na geração de energia elétrica para abasteci­

mento de Manaus, estão ameaçadas de serem paralisadas este ano por falta de recursos, 

segundo informaram, ontem, técnicos do setor energético. A causa da falta de recursos, 

disseram, e  política e visa atingir diretamente o governador do Amazonas, Gilberto Me£ 
trinho (PMDB). Os. mesmos técnicos informaram que a Seplan está querendo cortar os in­

vestimentos previstos para Balbina este ano, apesar dos esforços da Eletronorte e do 

próprio ministro das Minas e Energia, para que as obras sejam tocadas mesmo em ritmo , . 

mais lento. (ESP - 5/6/83) W

DESEMPREGO REÜNE EM STTUTGART '80 MIL LÍDERES SINDICAIS

Entre 70 mil a 80 mil líderes sindicais da Europa Ocidental reunidos na cidade para 

protestar contra o desemprego no continente/e reivindicar a redução da jornada de. tra­

balho como forma de criar novos empregos. A  grande maioria dos-manifestantes era de 

alemães, mas havia delegações da Bélgica, Holanda, França e Itália, convocadas pela 

Confederação Alemã de Sindicatos (DGB) de Bade-Wurtemberg, região onde está situada 

Sttutgart. Reunidos na praça, os sindicalistas exibiam faixas e cartazes reivindicando 

principalmente: Trabalho, não bombas. (JB - 5/6/83)

PARTICIPANTES DE ENCONTRO DE FAVELADOS CRITICAM 0 PROJETO DE USO DO SOLO URBANO

Una palestra de Frei Leonardo Boff, do Tnstituto.de Teologia de Petrópolis, um ato pú­

blico e a divulgação de um documento criticando o Projeto de Uso.do Solo Urbano envia­

do pelo Governo ao Gongresso marcaram, ontem'pela manhã, o encerramento do III Encon­

tro Nacional do Movimento de Defesa dos Favelados, realizado nesta Capital na Invasão 

do Calabar. Na palestra, Boff destacou que "a organização•do encontro pelos próprios
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favelados revela uma força social nova, emergente, e esse poder atre uma frente a mais 

ierftro nas camadas populares que se organizam em todos os níveis. Trata-se de um sujei 

trqltistoMéo'emergente, que vai se constituir no eixo da história futura, que não sera 

usais -a Buhgqésiá; nem o Capital". Sobre o Projeto de Uso do Solo Urbano, elaborado pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano e enviado ao Congresso Nacional, os favela 

dos , oriundos de 15 estados que se reuniram de sexta-feira até ontem, criticaram basi­

camente que da sua elaboração os favelados não tenham participado: "promover a discus­

são do assunto é importante, porque o projeto ainda não foi aprovado". (JB - 6/6/83)

PAÍSES RI00S PROMETEI SOCORRER J1ND1VIDAD-3S

Cs Governos dos sete países mais industrializados prestarão socorro financeiro ao Bra­

sil para evitar a moratoria, se surgir a^necessidade durante as atuais nerociações en­

tre o Governo brasileiro e o Fundo Monetário Internacional. A  informação foi obtida, 

em Washington, de alta fonte da Casa Franca. 0 Secretario norte-americano do Tesouro, 

no final da conferência de cúpula de Williamsburg (EUA) informou que os sete Chefes de 

Estado de Governo instruíram seus Ministros das Finanças a ficarem particularmente 

atentos ao problema da dívida dos países em desenvolvimento". A  reunião terminou on­

tem e os líderes concordaram com uma estratégia, que dã destaque ao aumento das exporta 

çoes , como forma de gerar divisas que permitam a amortização da dívida dos países em 

desenvolvimento. (JB - 31/5/83)

FüA CONFIAM QUE BRASIL PAGA DÍVIDA

0 Secretario do' Tesouro dos Estados Unidos, Donald Regan, confia que o Brasil não pedi 

ré moratoria hem repudiara s u a ;dívida externa, porque esse "e um estigma do qual pou­

cos países se recuperam". Reagan afirmou que o Brasil "tem um problema temporário de 

liquidez, algo que pode ser solucionado em quesqão de 16 ou 22 meses mais". Acrescen­

tou que, "se o Governo, brasileiro receber a  segunda parcela do Fundo Monetário interna 

ciçnal (411 milhões, de dólares), sera meio caminho andado, pois isso trará novos finan 

ciamentos bancários", rbrst Struckmeyer, chefiará a missão do FMI que chega dia 10, pa 

ra revisar os resultados do programa econômico executado pelo pais no primeiro semes­

tre. (JB - 3/6/63)

BRASIL QUER RENEGOCIAR -ACORDO COM Ett ; •

0- Brasil pretende utilizar o pacote antiinflação, a ser divulgado na próxima semana, 

para tentar convencer a missão dó FMI re adotar um figurino mais folgado para a conten­

ção do déficit público. A  informação ê de alta fonte do Governo que participa das nego 

da ç õ e s  sobre:o .assunto. 0 Governo vai discutir com a missão a elaboração de uma ter­

ceira carta de intenção, pois a segunda carta, datada de 24 de fevereiro, já teve to­

das suas metas superadas.'0 Governo deve procurar o s 'credores (em contato direto com 

os banqueiros ou Governo a Governo) e acertar um esquema de reescalonamento do prazo 

pára pagamento da dívida externa. (JF - 4/6/83)

GOVERNO QUER NEGOCIAR DÍVIDA EXTERNA DIRETAMENTE. COM OS. EUA

Q Governo já começou a debater a possibilidade, de renegociar prazos maiores para a dí­

vida externa, valendo-se de um entendimento ..Governo a Governo oom os Estados Unidos. C 

Presidente Figueiredo esta convencido da necessidade dò conciliar as exigências do FMI 

oom seu programa político. Sobre a decisão-de se expurgar do INPC (que serve de base 

ao cálculo dos reajustes salariais) os aumentos resultantes da. retirada dos subsídios, 

o Ministro Leitão de Abreu lembrou: "Não seria novidade o expurgo, pois isso já aconte 

ceu e chama-se (critério de) acidentalidade." Em 1975, no Governo Geisel, os efeitos 

Ias geadas foram expurgados do calculo da oorreção^monetária. Em 1979,^ 

oueiredo, o expurgo, também sobre a correção monetaria, atingiu os derivados de petró­

leo. (JD - 6/6/83) t5



GUERRA TOTAL MATARIA 1/3 da HUMANIDADE

üna guerra nuclear total provocara a morte imediata de um.terço da humanidade - mais 

de 2 bilhões de pessoas., segundo estudo da Academia de Medicina da União Soviética. A  

cifra foi estimada a partir da suposição de uma guerra nuclear que compreenderia o lan 

çamento de cargas num total de 10 mil megatons, repartidas em 9 mil na Europa, $sia e 

América do Norte, e 1 mil. na^Âfrica, América do Sul, Austrália e Oceania. Segundo o es 

t i d o , a concretização da. hipótese da guerra nuclear generalizada teria como efeito ime 

diato a morte instantânea de aproximadamente 1 bilhão 3r:0 milhões de seres humanos. A 

situação não seria mais alentadora para os sobreviventes, pois teriam poucas possibili 

dades de manter-se vivos: 1 bilhão 20H milhões de pessoas seriam afetadas inevitavel­

mente por tumores mortais, e 300 milhões sofreriam'transtornos genéticos. (JB - 6/6/83)

CARTA.DO LEITOR

DIOCESE DE SãO MATEUS APÕIA LAVR/ICRES MEEIROS E REPUDIA AMEAÇAS DE FAZENDEIROS

N o s , Bispo, Padres e Irmãs da Diocese de São Mateus, denunciamos à opinião pública e 

as Autoridades, especialmente judiciárias, os seguintes fatos, relatados por pessoas 

fidedignas e acontecidos no Município de São Gabriel da Palha. - Ne ano de 1979 o sr. 

Lirio Bastos fez um acordo verbal com seu meeiro, sr. João Alves de Souza, pelo qual o 

-siu João se comprometia a corresponder o FC% da colheita do café durante dois anos, re 

fendo para si somente o 4~%. Issó para cobrir as despesas que o  patrão tinha feito com 

.o adubo. Importante notar que tratava-se de mais de dez mil pés de café conilon, e que 

•3 sr. João .Alves de Souza e meeiro na fazenda Bastos há 26 anos. - No ano de 1982 , ten 

do vencido o prazo do acordo verbal, o meeiro lembrou ao patrão que o café devia vol- 

tar; a Ser repartido na base de 50% cada. A  este lembrete o patrão reagiu negativamen- 

fe, mandando prender todo o café do ano passado e não deixando nada para o meèiro. - 

Unas semanas atrás, justamente no começo da colheita do novo café, 62 diaristas invadi 

ran a roça do sr. João Alves de Souza, mandados pelo sr. Lxrio Bastos, e provocando um 

clima de extrema tensão na propriedade. - Além disso, a cerca do pequeno quintal onde 

o sr. João Alves prendia os animais foi quebrada... Apos ter inutilmente apelado pela 

Justiça (o processo está. sendo adiado continuamente, fazendo aumentar a exasperação 

meeiro e o clima de tensão entre as famílias envolvidas), o sr. João Alves de Souza v e ^  
solveu procurar c Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São Gabriel da Palha, c qual 

porem pouco ou nada pode fazer se a Justiça não resolver agir e dar solução ao proces­

so em andamento. 0 que nos parece mais prave, e digno de veemente repulsa, é a repeti­

da afirmação de pessoas do Sindicato, testemunhando terem sido ameaçadas de morte, se­

gundo o estilo de quem pretende resolver os conflitos pelo medo e pela força. Sabendo 

ser nosso dever apoiar todos aqueles nossos irmãos que sofrem pela injustiça e pela 

opressão, achamos necessário levar ao^conhecimento da opinião pública e dos Poderes Ju 

diciãrios o que está acontecendo no Gãrregp da Lapa, enquanto pedimos e APELAMOS VEE­

MENTEMENTE a quem de direito, para que se apurem os fatos e se faça a reclamada justi­

ça neste caso, e. também em outros semelnantes. E tudo isso dentro de prazos razoáveis, 

contribuindo assim para a PAZ e a ORDEM desejadas. Na certeza de nossa fé, nos também, 

junto com o Salmista (Sal 11), rezamos: "Diante da violência feita aos pobres, e dian­

te do gemidojdos indigentes, o Senhor declara: - Agora basta! Vou intervir para assegu 

a salvaçao a todos que a desejam". Amém. (São Mateus, maio de 1983 - Diocese de 

São Mateus - ES)
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LAVRADORES PEDEM APOIO CONTRA DEPUTADO GRILEIRO DO MARANHÃO 

Companheiros de caminhada:

. Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese do Maranhão, denuncia através deste memoran­

do, o escandaloso caso de "prilagem" do Deputado do PDS, Davi Alves Silva em Tijupa- 

Cueimado, no interior da Ilha de São Luis - Município de Ribamar (MA).

Sao 29 os posseiros com 8, 5 e 2 anos de trabalho no cultivo da terra, perseguidos pe- 

1'■ Deputado Davi através de seus pistoleiros, apoiado pelo Juiz da Comarca de Ribamar, 

o oficial de Justiça e a polícia do município, verronhosamente vendidos ao "deputado 

grileiro".

Os métodos usados na perseguição são os mais desumanos, violentos e arbitrários. Os 

posseiros, alguns documentados pelo INCRA, tiveram suas lavouras destruídas por trato­

res, usados para o loteamento da area agricultãvel. Seus pistoleiros impedem com tiros 

para matar, a aproximação dos pequenos agricultores que sempre viveram desse tipo de 

atividade. A  justiça vendida, impede a concessão do Mandado de Segurança solicitado pe 

los advogados dos posseiros. Apesar da existência de liminar ja concedida, os possei--  

ros não conseguem chegar perto de suas terras. Os pistoleiras não deixam.

Dia 21 do corrente o Mandado de Segurança foi negado por 5 votos a 1. Este único voto 

favorável foi do Desembargador IVES AZAR que veementemente defendeu o direito dos pos­

seiros as suas terras. Os advogados dos posseiros vão recorrer considerando que não 

houve unanimidade. Estão animados e esperançosos, posseiros e advogados.

Devido ã urgência do caso entramos em contato com todos os regionais, por telefone, 

agilizando medidas concretas de apoio aos posseiros e condenação do "deputado grilei­

ro" e seus companheiros de "trambiques". Apesar dos telegramas, a seção do dia 20 do 

corrente não teve resultados 100% positivos, mas permitiu que se recorra.

É aqui que nos entramos . Enviando carta de apoio para:

3 - Desembargador IVES ÃZAR 

Tribunal de Justiça 

65.COO - São Luis - MA

Encorajando-o a manter a atitude reta, destemida e por isso mesmo cristã de defesa dos 

direitos dos posseiros.

2 - Dr. José Ribamar Ramos,

Dr. Amilcar Rocha e 

Dr. Jorge Haddad 

Rua 13 de Maio, 485

65.000 - São Luis - MA

lheorajando-os a levar adiante esse processo, com fé em Deus e na açao conjunta de to­

dos nos. A  justiça serã feita apesar do poder corrupto e corruptor do "deputado grilei 

ro". Que eles transmitam aos posseiros a certeza de que não estão sos nesta caminhada.

3 - Deputado Luis Pedro

Assembléia Legislativa do Estado 

Rua do Egito, 144

65.000 - São Luis - MA

Pedindo que continue desmascarando as atividades de prilagem do deputado Davi Alves 

Silva. (Petropolis - RJ, 28/5/83) (Centro je Defesa dos Direitos Humanos/Grupo Ação 

Justiça e Paz)


